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Illuminação Publica
No nosso numero de 21 

do mez p. passado, escre
vemos sobre a intenção 
da Companhia Ytuana 
Força e Luz, cortar a illu- 
minação publica, caso 
continue a Camara Muni
cipal, obstinar-se a não 
pagar o consumo de luz 
publica e dos edifícios 
públicos que ella é res
ponsável.

Procurando a Com
panhia todos os meios ao 
seu alcance para hamio 
nisar os seus interesses 
com os do município, têm 
sido baldadas as tentati 
vas. Só promessas vãs, 
ao que parece mais! 
com o rim de usufruir porj 
mais tempo a illuminação 
sem pagar e assim illudir 
a Companhia, como tam 
bem querendo arredar de 
si a responsabilidade pe
los desmandos em que 
está os negocios munici- 
paes.

A  Companhia Ytuana 
Força e Luz, está agora 
resolvida a liquidar esse 
negocio sem mais delon
gas : ou o snr. prefeito 
começa a fazer o paga
mento pontualmente, de 
accordo com o que reza o 
contracto, ou será elle in -j 
timado judicialmente, co*! 
mo a Camara, para pagar 
capital, juros e multa do 
que esta deve, ebem assim 
de ser coi tado a luz pu 
blica. Para que o publico 
fique sciente que a Com
panhia está agiudo com 
calma e procurando sal
vaguardar os seus interes
ses, que não têm culpa dos 
descalabros a que as ad
ministrações munici paos 
arrastaram o município, 
transcrevemos abaixo 
a copia do luminoso pa
recer do Snr. Dr. A L FR E  
DO PUJOL, sobre o corte 
da illuminação publica.

Parecer
« Respondo á consul- 

« ta verbal do dr. Octa- 
viano Pereira Men
des .
« De accordo com as 

« informações presta- 
* das a Camara Muni-

Çlpí 
muitas

de Ytú infringiu
vezes o con-

« traeto para illumina- 
« ção publica d ’aquella 
« cidade e exploração 
« de electricidade appli-

de que lhe concede o 
prazo da clausula 27.a 
para a liquidação do 
debito sob pena de 

« córte dás ligações da 
« illuminação publica.” 

E ’ o meu parecer, 
”  salvo melhor.”

São Paulo, 23 Março 
( de 1915.

cada como força mo-1 Assignndo : O advogado
« triz e luz, celebrado a A LFR ED O  PUJOL. 
« 18 de Juího de 1902!
« com Luiz Marinho dej
« Azevedo e outro. A IP ÍL U L A S  de M AN AO 1' 
c clausula 27.* (Tesse o u r a  c e p t a  d } l  M A L E I T A  
« contracto da ao cotr a>e„  s q ü Z A  & Comp.
« cessionário o direito)  Y T U _____
« de cortar as ligações1 
« das instal 1 açf>es a par 
« ticulares quando estes 
« faltem ao cumprimeu- 
« to dos seus contrac- 
« tos, mediante aviso 
« prévio de 8 dias.

« Mas quando fôr a 
« Cam ara M u n i ei pai 
« quem falte ao cum- 
« primento do cohtrac- 
« to, poderá o conces*
« sionario empregar o 
« mesmo recurso^ de 
« cortar as ligações da 
« illuminação publica ?
« A clausula 23.a dispõe 
« que os pagamentos 
« devidos pela Camara 
« ao concessionário se- 
« rão feitos mensalmen- 
« te, até o dia 20 do 
« mez seguinte ao ven- 
« cidõ; na falta e pela 
« mora de 30 dias, a 
« Camara pagará mais 
« os juros de 10 %  ao 
* anno pelo debito ven- 
< cido; passando osBÜ 
« dias, pagará além dos 
« juros, a multa de 
« 15$000 por dia, ate 
» saldar o debito. Se não 
« sa!dai\|p debito ? Deve 
« o concessorio esperar 
« per omnia semi a o seu 
« pagamento ?

A liga brasileira con
tra o analpliabetismo

Com grande satisfação depa
rei dum dos telegramtnas das 
colam nas do "Estado de S. 
Paulo", de 23 do corrente com 
a grata nova da fundação de 
uma liga contra o analphabe- 
tismn A sociedade foi funda
da a 22 do presente, filha duma 
reunião havida no Club Militar 

Essa associação irá entrar 
em franca lucta com a ignorân
cia, o analpliabetismo.

As armas com que a referida 
associação entrará na arena da 
luta, são as seguintes :

1 o — No dia 13 de maio em 
diante, não admitidos a exer
cer funcções publicas, civis ou 
militares, de especie alguma 
os indivíduos anal ph abetos 
s^ndo demittidos nessa data os 
que não souberem lêr nem es
crever.

2.0 —  Da referida data em 
diante será paga uma taxa ad- 
dicional nos estabelecimeutos 
fabris e commerciaes de qual
quer natureza, onde existam 
empregados analphabetos :

3.0 —  Criar, a partir da mcs 
ma data, o imposto para os 
analphabetos maiores de 7 an- 
uos. —

E ’ a obrigatoriedade do ensi
no, sabiamente concebida.

| Mais uma medida humanita- 
j ria propõe se essa benefica so 
j ciedade : diffundir a instruc- 

« E se n u n c a  pagar ?jÇão nas prisões.
« N ã o  é  p n s s iv o !  frobj Ha-tempo, em uns rabiscos 
« p e n a  de  t a x a r  d ê  a b  , estampados nas coluranas des- 

1 . te mesmo apreciado diano, ex-
* s u r d o  S e m e lh a n t e  c o n -  j ternei essa idea, que infeliz- 
« t r a c t o ,  a d m i t t i r  q u e -o 'mente, cercada dum espesso 
a c o n c e s s o r i o  n ã o  p o s s a  nevoeiro de utopia, não viu-
* usar contra a Camara 8oJl-
« d o  r e c u r s o  q u e  lh e  I Porém, agora acho que a no- 

• 1 . va é um como raio de esperan-
« a ss is te  c o n  t i a  o  p a r ti-  ça ^ue rasg ará essa espessa ne-
« cu lar. P o u s o  q u e  o  blina, para deixar á idéa, o livre
« c o n c e s s o r i o  d e v e  ini- passo.
« ciar a 
* debito 
«

cobrança d o ( 
vencido, juros';

e multas, e, ao mesmo 
« tempo, notificar ju- 
« dioinlmento á Camara

Votorantim.
AN TO N IO  FUNES 

(Do «Cruzeiro do Sul»)

VELHO MYSTERIOSO !
Ao inspirado poeta, 

O S W A L D O  À G U 1R R E

Em cada traço do seu queimado rosto 
E na perdida luz do seu olhar 
Havia um triste e certo perpassar 
Do veo soturno e mesto do desgosto !

E quanta vez a murmurar, sosinho,
A mesma historia do seu triste fado 
Eu vi-o, só, lá no sopé, sentado 
A ’ fria borda do feral caminho ! . . .

E fora rico . . .  —  me contou chorando !
E rico embora não cessara um dia 
A  solidão em que vivem penando I

Ei 1 o, sosinho, e dentre terra e céu . . .
Seu nome, sempre, estranhamente ouvia . . . 
Mas no seu peito nunca o amor nasceu !

\tú— 1915
O l iv e ir a  M e s q u it a

N o t i c i á r i o
NOVO REFRESCO -  

Fabricado na conhecida 
cervejaria do snr. Hum
berto Bardiui, a rua do 
cominercio 171, experi
mentamos hontem algu
mas garrafas de um novo 
(‘xuellepte refresco que 
nos enviou aquelle digno 
industrial.
- Salsaparrilha é o nome. 

desta nova bebida, refri
gerante, tonica e de fino 
paladar, sem a menor 
quantidade de alccol.

Agradecendo tanta 
gentilesa, felicitamos ao 
snr. Humberto Bardiui, 
pelo seu novo fabrico.

Acha-se g  avemense enferma 
a exraa. snra. D. Ivetta Martins 
de Queiroz, esposa do distincto 
medico e fazendeiro, Dr. Leon- 
cio de Queiroz.

Os nossos votos de restabele 
cimento.

ENLACE M A TR IM O N IA L  
— Rcalisou-se quinta-feira ulti
ma o enlace matrimonial do es
timado m oço snr. Benedicto 
Bueno Carvalho com a gentil 
senhorinlia Maria Laura Pires, 
digna irmã do snr. Cesario Pi
res de Camargo.

Felecitações da "Cidade,,.

Exposição do S. S. 
Sacramento

Dar-se á amanhã na egreja 
de São Benedicto, a cerimonia 
da exposição do S. S. Sacra
mento.

A ’s 7 horas haverá missa, 
finda a missa ficará exposto o 
S. S. Sacramento a adoração 
dos fieis.

A ’s 19 horas, encerramento 
com bcuçam solemne.

A MULHER  
julgada pelo 

poeta !
Palestra litte- 

raria, do poeta, 
O l iv e ir a  M e s 
q u it a , em bene
ficio do H OSPI
T A L  DOS MOR- 
P H E T I C O S ,  
desta cidade. 

Realisa-se quinta-feira 
próxima, 6 de maio, no 
vasto salão do galhardo 
"íris R ink” , uma palestra 
litteraria sob o mimoso 
thema : <A Mulher, Jul
gada pelo poeta», que em 
beneficio do Hospital dos 
Morpheticos, desta cidade, 
fará o conhecido poeta, 
Oliveira Mesquita.

Para o fim que é, temos 
certesa, que o joven con- 
ferencista, será ouvido 
pela maior parte douosso 
publico.

Após esta palestra, os 
snrs. espectadores assis
tirão á exhibição de lin- 
dissimos «films», escolhi
dos a capricho pelo dis
tincto proprietário do 
/Í r is ” .



T3Z:
A CIO A DE DE VT 1

Âfíeccoes
Pulmonares

!

1

leves ou chronicas exigem 
o emprego immediato 
da melhor medicina.

Como tal, centenai es 
de médicos e milhares de 
curados recommendam a

EMULSÃO
i de SCOTT

de oleo de figado de Bacalhau [j 
com hypophosphitos.

t^227 . J

F o lh etim  35

PARQÜÊ -*■ tioje supimpa 
fuucção cinematographica com 
a exhubrante exhibição rio 
grande film ' 'C om o a Aguia", 
esplendida edição da fabrica 
Itala-Films.

A  protogonista desta peça 
dramatica é a distincta e linda 
artista ” Sydia Quaranta que 
muito se distingue nus palcos 
italianos. Além destes films este 
sympathico salão eã iib iiá  as 
ultimas creações da imsupera 
vel fabrica Nordisk-Film.

— Amanhã o Club S p o rtiv o  
e a Emprega Araújo e Comp. 
offerecem um grande espectá
culo de gala ao^ distinctos 
Sportmans da «União Inter
nacional Operaria» da cidade 
de Rio de Claro que aqui vem 
disputar um match fooí-ball 
com os nossos conterrâneas.

Neste espectáculo proj ctar- 
se á o estupendo drama d vidi- 
do em 5 partes, intitulado Per 
dido na Sombra” , importa te 
trabalho da casa Itala-Film.

A boa nutrição é uma das 
melhores garantias de uma lar 
ga vida ; a "EraulsãoJdeJScott’ 
é a recommendada por ser um 
forte alimento que mantem ( 
desenvolve aquelles que a to
mam. "Attesto que tenho em 
pregado a "Emulsão de Scotò” 
nos casos de rachitismo, escro- 
íula e moléstias do apparelho 
broncho pulmonar com o me
lhor resultado desde o inicio da 
minha clinica.

” Dr. Innocencio de A l
meida Boa ventura.

"Cachoeira, Buli a.”

Seguiu h>n'em para a p ro 
priedade agrícola cio seu a-vó, 
o nosso collaborador snr. Luiz 
Pacheco, afi.n de adquirir o 
restabelecimento de sua saúde. 
Feliz estadia e breve regresso

Maleita
— cura in fali vel —
P ÍL U L A S  ãe M A N Á  OS 
Dep.— S O U Z A  &  CompY t u

Festeja hoje em São Paulo, 
o seu anniversario natalicio a 
distincta senhorinha Alipia de 
Paula Leite, sobrinha do snr 
Francisco de Paula Leite.

Enviaraos-ihe nossas since
ras felicitações.

O sur. Francisco Nar- 
dy Filho, esta com o seu 
lar em festa desde quinta- 
feira ultima, com o nas
cimento de mais uma me
nina que recebeu o nome 
de Maria Apparecida.

Felicitações.

Amanhã ás 4 horas da 
tarde, dar-se á o grande 
encontro de foot ball en' 
tre os rapazes do Ytú e 
Rio Claro.

Realisou-se hoje o ” Pic- 
nic” , organisado pelas 
professoras das escolas 
isoladas as suas alumnas.

Realisam-se segunda- 
feira próxima, as popula 
res festas em homenagem 
á Santa Cruz.

O director do grupo escolar 
*le Salto foi autorisado a crear 
tres classes supplemeutares, fa 
zendo funecionar o estabeleci 
mento em dois periodos.

Noticia da "Gazeta”  :
FUSÃO D L  E M PR ESA S— 

Ouvimos dizer que se dará bre 
veimnte a fusão da Companhia 
Telephonica com a Bragantina, 
entrando a fazer parte da admi
nistração um representante dos 
accionistas norte americanos 
que adquiriram a grande mai
oria de acções das duas em pre
sas.

Farão parte da nova directo- 
ria os srs. coranel Lace rde 
Franco, dr.JJoão Rubião Filho 
e dr Cardoso de Mello.

IRIS-RINK
À sympathica Empreza 

Ytuana continua proporcionan
do a delicia dos amadores da 
cineraatographia, fazendo pro 
jectar na téla do Iris-Rink tudo 
quanto existe de mais sensacio
nal e attrahente no genero.

O ultimo espectáculo, como 
sempre, agradou imruensamen- 
te os assistentes, que não dei
xaram de externar um justo 
jubilo pelo aproveitamento do 
tempo empregado era apreciar 
o desenrolar das sublitnes sce- 
nas componentes dos films ex- 
hibidos.

Para hoje, novo programma 
composto de estupendo «films», 
dentre os quaes destaca-se o 
maravilhoso drama de aventu
ras, magistral conc pção divi
dida em 5 partes, da gloriosa 
fabrica italiam CINES.

Não bastasse este estupeudo 
trabalho, que ha de deixar em 
todos ^ue o assistirem a mais 
immorredoira recordação, tere 
mos, ainda, amanhã, a deslum 
brante entre as deslumbrantes 
fitas, a munumental e extra
ordinária producção da estu 
penda casa, tambem italiana, 
AMBROSfO, de Turim, in ti tu 
lado «Os Noivos», (I Promessi 
S p o s i ), dividida em 7 partes.

Esta sublime concepção 
” d ’art” dramatica, que indiscu
tivelmente alcançará um phe 
uomenal sucoesso, é extrahida 
do sublime romance «Os Noi 
vos», do immortal escriptor ita 
liano Manzoni.

—  Fomos informado de que 
o gentil sr. Monteiro, estimado 
emprezario do íris, enviou um 
cartão de entrada franca a di- 
rectoria da "Sociedade União 
Operaria Internacional Club” , 
desta cidade, afim de que ella, 
em companhia dos rioclarenses, 
que nos visitarão, assistam o 
espectáculo de amanhã que 
lhes sera dedicado.

P I L U L A S  de M 4 N A 0 S
Cura certa < l a  MALEITA
Dep SOUZA &. Comp. 

 Y T U -------

«Elixir de Nogueira»— Attes- 
tam sua superioridade entre 

] similares, inuumeros attestados 
1 médicos

A  SERICICU LTU RÀ —  Ao 
$t\ Salomão Bufarat, dirigiu a 
Directoria de Agricultura a se
guinte carta :

"E m  reposta á vossa carta de 
23 do corrente, com a qual en 
viastes unia bella amostra de 
seda brazileira, sendo uma 
meada e uma "gravata", do 
vosso fabrico em Santa Cruz 
da Estrella, communico-vosque 
esse produeto foi aqui muito 
apreciado, mandando o sr. clr. 
secretario vos agradecer a re 
messa das amostras

Opportunamente, esta direc 
toria enviará ura inspector co 
nhecedor do assumpto a vossa 
fabrica, conforme desejaest 
sendo certo que, para se tornar 
a sericicultura entre nós uma 
industria, faz se precisa uma 
larga e persistente propaganda 
e o máximo esforço para se 
conseguir bom produeto em 
condições economicas que per 
mittara a sua utilisação pelo 
mesmo preço, pelo menos, por 
que é adquirido o similar im 
portância.

O sr. d. Duarte Leopoldo e 
Silva, arcebispo metropolitano, 
recebeu uma carta do sr. bispo 
diocesano do Paraná, adherin 
do ao Congresso Eueharistico, 
que, na capital, se realisará em 
junho proximo.

Maleita
-— Cura in fa liv e l  —
P ÍL U L A S  de M A N Á  OS 
D s p .— S O U Z A  &  H o m p .— Ytu

A bordo do «A von», 'chegou 
liou tem ao Rio o sr. Arthur 
Peel, novo ministro da Ingla
terra juuto do governo brasilei
ro.

EXPOSIÇÃO DE M IL H O —  
O secretario da Agricultura offi- 
ciou ao director do lustituto 
Agronomico transraittindo ojre- 
gulamento da primeira exposi
ção nacional de milho, a reali- 
sar-se ne ta capital nos dias 21, 
22 23 de Julho proximo, e de
clarando que resolveu, em des
pacho de 22 do corrente, que 
aquelle instituto concorra á re
ferida exposição.

DEZ  
romances gratis

Verdadeiros primores 
da Litteratuia Universal, 
com lindíssimas capas em 
ehromo lytographia.
Como obter? Dirigir-se ao

E SCRIPTORIO COELHO 
Rua de S ã o  Bento, n. 14 

S Ã O  PAULO

Ani m a e s _ Na
Fazenda V A S SO U R A L, têm 
diversas eguas, mansas de séla, 
para serem vendidas, e bem 
assim a jumentos de meio san
gue italiano

MUSICA
Offerece-se uma pessoa 

habilitadíssima como co- 
pista de musica e todos 
os demais serviços con
cernentes a arte musical. 
Quem precizar dirija-se a 
rua São Francisco n. 17.

Um Filho do Povo
P O R  E. P E R E Z  E S C R I C H

SEG U N DA P A R T E

A Batalha
de B a ilen

CAPITU LO V I

Os dias 16 e 19 de 
Julho de 1808

Os gritos de Independencía ! 
e Morram os francezes! echoa- 
vam ameaçadores em todos os 
confius da Peuiusula.

Os soldados de Napoleão já 
não eram alliados, eram ini
migos implacáveis para quem 
lhes ia fazer uma guerra de ex 
termínio, sem tréguas.

O colosso do seculo, o vence
dor da Europa, fôra rechaça
do ; mas a orgulhosa aguia das 
suas victoriosas bandeiras ia 
encolher as garras ante o sopro 
pesado da derrota.

Asturias foi a primeira que 
soltou o grito de independen- 
cia, e, fluetuando nas suas 
montanhas o estandarte da li
berdade, accolheu em seus bra
ços todos quantos sentiam ar
der no seu peito o sagrado 
amor da pátria para repelliros 
invasores, como antes fizera 
Pelayo para repellir os maho- 
metanos.

Em poucos uia«, o povo hes-

panliol levantou se terrível e 
ameaçador como se fosse um 
só homem. Por toda a parte se 
alcançavam victorias, se sof- 
friam revezes ; mas o enthu- 
siasrao e o amor pela inde- 
pendencia creava mais fundas 
raizes no coração dos hes- 
panhoes

Os aguerridos generaes de 
Napoleão, os soberbos filhos de 
S. Luiz, julgaram a principio 
—  ao vèr os nossos batalhões 
sem íórma e sem armas regula- 
res— que tudo se reduzia a dar 
um passeio triumphal pela 
Ilespanha. A sua* confiança 
saiu lhes cara.

Dupont —  depois da toma 
da de Cordova, aonde os solda
dos com metteram actos barba- 
ros e vandalicos, indignos dc 
um exercito civilisado —  so
nhava obter de Napoleão o bas
tão de marechal, sem notar a 
terrível tempestade que se for
mava sobre a sua cabeça, sem 
perceber que ein Cadiz o almi
rante Rosei ly entregava a c.s 
hespanhoes tod?. a armada fran- 
ceza ancorada no porto. Mas foi 
preciso que acordasse d esse 
somno enganador : o furacão 
zunira em volta de si e as pri
meiras rajadas batiam-lhe no 
rosto.

Não nos rleteremos a descre
ver a situação em que se en
contrava este logar tenente do 
imperador. Entremos já na 
madrugada de 16 de julho 
de 1808.

(CONTINUA)
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CURA DAS ELORES
=—= BRANCAS

Nas cidades populo 
sas e nos climas 

quentes, dois terços  
das mulheres  

soffrem de flores 
brancas.

A Leucorrhéa ou 
flores brancas

tem por causa a anemia 

© é ccneider&da co m o el- 
gnal de debiüdade, 6sndo tarnbem muitas vezes oon- 

6equencia do arthritlsmo.

O tra ta m e n to  racional é aquelle que tem  acção  
sobre o fundo da moléstia  

O  remedlo por excedencia é

•A SAUDE DA MULHER
para uso intei no, form ula  privilegiada dos p ha rm aceu- 

tioos Daucít & Lagunilla, Rio.

A SAUDE DA MULHER é indicada em todos os

CaçadordeMosca
N u  lo j a  clu T o m p a n h a  

Ituana Força e Luz, vein- 
dtí-se o especial paje 1 : o.
’ MOSCA” ; unico meio 
osíe p..... ai_. liLai as mos
cas em grande quantidade.

P r e ç o  5 0 0  a f o l h a

incommodos de origem uterina: — Suspensão, Re
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e 
inflammação do utero. ^

L Vende-se em todas as Pharmacias do Brazil

feridas Recentes e Ctironicas
ERUPÇÕES DA PELLE, ASSADURAS NAS 
CREANÇAS, RACRADURAS NOS BICOS DOS 
SEIOS, QUEIMADURAS, CURAM-SE COM A 
POMADA B o r o -B o r a c ic a .

Remedio para m.-Jeií:. 
— Vende-se na Pharu 
S. José.

'ia;
1.0 T a b e l l i  na t o  

Leob l _:o F  ^ v  t  
Rua Direita N. 2 2

nuliitffrrm: Mti n m niiLi n, m\

P a p e l
embrulho. Vende- o

N e s t a  * y p o  &  • ,

LENHA
Vende se lenha se; a 

a 5$000 mil réis o metro 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou 
16. — Nesta—

Y i n l i o  1 ‘ eu f}Kt < « 
do pharmaceuth . • r-. 1 ví i 
ra. lUsae I

jSfi SÕffifiMSB 

C o m p a n b ia  Y l u a n a  F o rça  e
L u z  — Na loja da Compa' 
nhia Ituana Força e Luz, 
encontra-se um variado
sorti men to de objectós 
para escriptorio. Livros 
em branco, papeis, car
tões, canetas, lapis etc.

Tudo por preços van
tajosos.

Afeacia Cósmos—Uio L a v a  l io s
Nesta redacção informa-se 

quem vende dois excellentes 
cavallos, por preços baratíssi

mos.

110 fâllll
Espectáculo de Gala

Offerecido aos distinetos sportmans de RIO CLARO 
e o Grande Drama de ITaLà-FILM

€6Perdido r)a Sombra66

5 Longas partes
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L A M P A D A S  E L E Ç T R I C A S  de filamento metalleo,
Esta Companhia, tendo recebido directamente dos melhores fabri

cantes, grande e variado sortimento de lampadas de filamen
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

uma grande redueção, vendendo d'ora em diante, 
em seus depositos em Ytú e no Salto, 

pelos preços da tábella seguinte :

Lampadas
Lampadas
Lampadas
Lampadas
Lampadas

de 10 velas 1$200 Lampadas de 100
de 16 » 1$5Ò0 C 9  Lampadas de 200
de 25 • 1S600 53 Lampadas de 300 :
de 32 » 1$700 Lampadas de 400
de 50 » 2$400 ^  Lampadas de 1.000

48800' 
7 $500 

11$500 
14$500 
30$000

Deposito em  V  T b J  : ^ ua r 'Ve/ta 51
Depositários no SALTO :— Manoel de Quadros, Bairro da Estação, e 

Estevão de Almeida Campos, Rua Ruv Barboza n. 10.

As lampadafc de filamentos 
metálicos, são incomparavelmente 

superiores ás antigas lampadas de car
vão— quer pela resistência, quer pela maior 

intensidadé e limpidez da luz; devem portanto, 
merecer preferencia da parte dos senhores consumidores.

T I P O G R Â P H !  A
A. Magalhães &  Comp.

R U A  D A  P A L M A  2 3 f f f
ELte estabelecimento graphieó, mon
tado com toda ordem encarrega-se de 
todo e quaesquer trabalhos typogra- 
phicos, com exmero, notidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

— C. -S-J-

Encarrega-se de impressão 
de facturas. enveloppes, car
tas, memoranduns, convites, 
rotulos, notas de consignação 

avulsos, etc. etc.

P R E Ç O S M 0 D Í C 0 S

Vende-se nesta typographla

C o -r p a n h ía  Ytu an a  jp 

F rça e Luz |t

Chamamos a attenção tios nossos :|| 
prezados fregúezes e amigos e dos || 
interessados em geral, para o gran- *\ 
de STOCK de fios de aco para tele- | ] 
plione e fios de cobre isolados \VA- 
T E R  proof e borracha, que te- í j; 
mos em nosso deposito. jfj;

v d
Sendo este artigo importado de- j  *: 

retamente, estamos habilitados a :£.J 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 

dirigir-se ao escriptorio desta 

C O M P A N H I A

Rua Direita n 51
Y T U

1

Casa Santoro
Relojcaria g Jcalhería ITALO SUISSA
' Rua do Commercio N. 62 YTU

Nesta acreditada casa, se encontrará relogios 
e joias de todas qualidades e preços, tia 

balho solido e garantido em ambos 
os artigos. Deposito exclusivo 

nesta cidade dos afama
dos relogios Zenith 

e Cronometro 
íris, e tem 

tambem 
dos fabri

cantes R oskopf 
Patent— Omega—

Aurea— e Leonidas—  á 
preços de S. Paulo. Incumbe- 

se de qualquer concerto concernente 
a sua profissão. Todos os objectos vendi

dos são garantidos. Vendem-se relogios de 
paredes e despertadores, e concertam-se machinas de 
escrever e Graraophones.

Grande e variado sortimento em artigos 
de phantasia e objectos para presentes.

U nico depositário nesta cidade, dos afam ados 
relogios ZENITH OMEGA

J o s e  S a n to r o


